PROGRAMAÇÃO

ATIVIDADE DE ABERTURA: HISTÓRICO DO MUNDO DO TRABALHO

Vivemos algumas décadas da nossa vida estudando para trabalhar. Outras décadas, trabalhando para viver. E mesmo assim, podemos passar a vida toda tendo como eixo e prioridade o trabalho sem perceber a realidade do mundo do trabalho, suas origens históricas, as lutas que levaram às conquistas de direito contra jornadas de trabalho de 16h, ou ainda as precarizações e flexibilizações recentes da legislação trabalhista.

A relação entre economia e direito, direito e trabalho, neoliberalismo, crise econômica, toyotismo e tantos outros temas será abordado por Ricardo Antunes, hoje o maior teórico da Sociologia do Trabalho no Brasil. Uma oportunidade única para refletirmos sobre as contradições que movem a existência humana ao longo da história, bem como as respostas que a luta dá – e a inércia ou cooptação tem perdido – para salvaguarda de direitos básicos no mundo do trabalho, mesmo que em estruturas ainda assimétricas e exploratórias.

Palestrante: Diorge Konrad – Professor da UFSM e Doutor em História Social do Trabalho pela UNICAMP.

…

PAINEL 1: DIREITO DO TRABALHO HOJE

A centralidade do trabalho não se dá apenas na existência humana de um ponto de vista sociológico. Também no direito e no Estado essa centralidade é evidente. Isso porque, para além de a humanidade ter sido movida historicamente por diferentes tipos de relações e lutas em torno do trabalho, essas modificações acompanharam ou mesmo geraram, de forma mais ou menos direta, as transformações relativas ao direito e ao Estado [veja-se a estrutura jurídica jusnaturalista e teocêntrica da relação senhor feudal e servo no medievo e as transformações na perspectiva jurídica para a fundação do sujeito de direito individual(ista) quando do assalariamento, na passagem ao capitalismo moderno, por exemplo].

Hoje, para além de resultado das lutas históricas dos trabalhadores contra a exploração da burguesia e da classe dominante, o direito do trabalho tem se apresentado como um campo em que mais evidentemente se demonstram os efeitos do neoliberalismo e das crises econômicas nas contradições dialéticas da luta de classes na sociedade civil.

O Brasil, pós ascenso do PT ao governo, apresenta-se como um Estado que dá duas alternativas àqueles que lutam contra a exploração do trabalho: seja cooptado ou seja esmagado. A primeira, a um sem número de sindicatos que aceita ou mesmo propõe medidas de reformas (eis o Acordo Coletivo Especial, que sobrepõe o acordado ao legislado, ironicamente defendido pelo Sindicato dos Metalúrgicos do ABC). A segunda, aos que resistem isolados, sem defender a reorganização da classe trabalhadora em uma perspectiva de enfrentamento ao governo petista. Pergunta-se: como colocar-se nesse panorama? Quais as perspectivas de luta e unidade da esquerda contra os ataques do empresariado e do governo?

Painelistas:

José Campos Ferreira – Sindicalista, Diretor do Sindicado dos Trabalhadores em Saúde, Trabalho, Previdência e Assistência Social (SINDISPREV-RS) e Coordenação Nacional da Federação Nacional dos Sindicatos dos Trabalhadores em Saúde, Trabalho, Previdência e Assistência Social (FENASPS).

Camilo Onoda Luiz Caldas – Professor universitário, Doutor em Filosofia e Teoria Geral do Direito pela Faculdade de Direito da USP.

David da Costa Lopes – Advogado no Escritório Paese e Ferreira Advogados, que advoga para ANDES-SN, FENASPS, Sindsaúde/RS, Sindicato dos Servidores da Fazenda/RS, Sindicato dos Enfermeiros do RS, Sindicato dos Trabalhadores Federais da Saúde, Trabalho e Previdência do RS, Sindicato dos Técnicos de Segurança do Trabalho, Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Tramandaí, entre outros

Gabriela Azevedo – Historiadora, professora de história, advogada e mestranda em Teoria e Filosofia do Direito e Teoria da Constituição e Direito Constitucional.

…

PAINEL 2: UNIVERSIDADE E MUNDO DO TRABALHO

A universidade, enquanto parte do Ensino Superior, integra uma etapa do Mundo do Trabalho. Direitos trabalhistas e políticas internacionais para a educação são assuntos, portanto, ligados de forma evidente.

Há que se perguntar para que mundo do trabalho as faculdades de direito vem formando seus egressos, além disso, deve-se entender a conjuntura política, econômica e social em que estamos inseridos. Buscando abordar temas atuais e pertinentes ao mundo do trabalho, a mesa é composta por perfis jurídicos, estudantis, sindicais e convida para o debate.

Painelistas: Paulo Rizzo Ramirez – Professor da USP e representante do ANDES-SN (Sindicato Nacional de Docentes do Ensino Superior).

Ana Lia Vanderlei de Almeida – Professora da UFPB, mestre e doutoranda em Ciências Jurídicas pela mesma instituição.

Camila Siqueira Katrein – Estudante de Direito da UFPEL e professora de Sociologia da rede municipal de Pelotas.

…

PAINEL 3: O DIREITO QUE SE ENSINA ERRADO

O ensino jurídico no Brasil, fundado em 1827 com as Faculdades de Direito do Largo de São Francisco e de Olinda (hoje USP e UFPE), teve diversas modificações curriculares, bem como tentativas de inovação do ponto de vista de inserção de maior número de “propedêuticas” ou mesmo de humanização.

Contudo, a realidade do ensino jurídico sempre esteve conectada tanto ao mundo do trabalho de sua época quanto à universidade e educação superior de seu tempo. Não por acaso, temos hoje, segundo o Conselho Nacional de Justiça, mais faculdades de direito no Brasil do que no resto do mundo, inteiro, somado (!).

É necessário perguntar-se: para qual mundo do trabalho estamos formando? Qual formação, técnico-jurídica e reflexiva, é garantida aos estudantes? Que formulações críticas, no âmbito da pesquisa, tem sido desenvolvidas? Qual extensão, em forma de relação com a sociedade, vem sendo possibilitada? Ou, ainda mais de perto: é possível pensar um ensino certo (crítico ao positivismo e emancipatório) para nosso direito brasileiro, historicamente gerador e legitimador de exclusões? Ainda mais: é possível fazê-lo nas mais de 1200 faculdades de direito do Brasil? Ou restringiremos nossas respostas apenas a alguns poucos “centros de excelência”?

Painelistas: Ricardo Pazello – Professor do Direito/UFPR e doutorando em Direito das Relações Sociais pelo Programa de Pós-Graduação em Direito da Universidade Federal do Paraná (PPGD/UFPR).

Luís Fernando Lopes – Professor do Direito/UFPR com doutorado em História Social pela USP e pós-doutorado na Università degli Studi di Firenze, Itália. Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Direito da UFPR (PPGD/UFPR).

Marcos Vinicius – Estudante de Direito da UnB. Integrante do PET/UNB.

Lorena Varão – Estudante de Direito da UFPI.

…

PAINEL 4 – MOVIMENTO LGBT, FENED E COMBATE À HOMOFOBIA

Segundo dados do Grupo Gay da Bahia, o Brasil é hoje o país que mais assassina homossexuais no mundo. As políticas de direitos sexuais e reprodutivos em nosso país tem sido, entretanto, alvo de inúmeros debates, principalmente após a decisão que envolveu a ADPF 132/ ADI 4277.

Desde 2011, no ENED/SP, os/as estudantes de direito se organizam, em nível nacional, em um setorial LGBT, com vistas a debater políticas de combate à homofobia na Federação e também nas Faculdades de Direito em todo o país.

Este ano, o setorial está propondo um debate com três dos seus militantes sobre a conjuntura dos direitos sexuais e do combate à homofobia no Brasil.

Painelistas: Henrique Kramer – Estudante de Direito da UFPR (Universidade Federal do Paraná). Bolsista do PET/UFPR (Programa de Educação Tutorial). Militante do setorial LGBT da FENED.

Lucas Soares – Estudante de Direito da UFAL (Universidade Federal de Alagoas). Militante do setorial LGBT da FENED.

Nohara Coelho – Estudante de Direito da UNB (Universidade de Brasília). Militante do setorial LGBT da FENED.

…

GD’S (Grupos de Discussão):

São espaços que acontecem imediatamente após o término de cada painel. É nesse momento que os participantes dividem-se, em grupos de mais ou menos 40 pessoas, para discutir o tema do painel anterior. A partir desse debate, são pensados encaminhamentos para a plenária final. Os GD’s são de suma importância, pois é o momento do diálogo e reflexão coletiva, onde todos conseguem ter voz e oportunidade para conhecer, discutir e encaminhar propostas que serão apreciadas e votadas por todos os participantes do encontro.

CONERED (Conselho Nacional de Entidades Representativas de Estudantes de Direito):

É um órgão deliberativo da FENED (Federação Nacional de Estudantes de Direito), com o objetivo de promover o diálogo entre os estudantes de Direito do país, de planejar e executar ações políticas que vão ao encontro das bandeiras de luta da Federação e dos encaminhamentos das plenárias regionais e nacionais.

Participam do CONERED todos os estudantes, e tem direito a voto os diretórios/centros acadêmicos que se apresentem com a ata de posse da atual gestão, estatuto da entidade e o pagamento da semestralidade da Coordenação Nacional de Estudantes de Direito.

ENAJU (Encontro Nacional de Assessorias Jurídicas Universitárias):

Momento para reunir as Assessorias Jurídicas Populares de todo o Brasil, com o objetivo de fortalecer o movimento de educação popular em direito. A troca de experiências fortalece os grupos já existentes, fomentando também a criação de novas AJUP’S, promovendo uma reflexão coletiva sobre os desafios e possibilidades da prática das assessorias jurídicas populares.

ENEDEX (Encontro Nacional de Estudantes de Direito Extensionistas):

Encontro entre os estudantes de direito que praticam atividades de extensão na Universidade, buscando manter um diálogo, troca de experiências e relatos sobre os projetos de extensão que estão envolvidos. É um espaço importante para se discutir a necessidade da extensão na Faculdade de Direito

MINICURSOS E OFICINAS:

Desenvolvidas por integrantes de movimentos sociais, estudantes e professores, têm como objetivo provocar os participantes do encontro a se questionar, proporcionando a construção do conhecimento acerca de questões importantes e relevantes para a sociedade a partir de atividades práticas e dinâmicas. No ENED, haverá oficinas sobre:

Correntes críticas do direito;

Processo de consciência

Direito Previdenciário

Direito do Trabalho

Elementos de Economia Política

Feminismo e classe trabalhadora

Megaeventos e modelo de desenvolvimento

Contrareforma universitária, educação básica e  organismos internacionais

Luta contra o racismo pós abolição

Teoria da organização política

A luta dos trabalhadores do campo

MOSTRA DE PESQUISA:

Momento para os estudantes de Direito compartilharem seus trabalhos científicos com os demais participantes do encontro. É o espaço para conhecer e problematizar o que vem sendo pesquisado no campo jurídico e demais áreas afins, por meio de trocas de experiência entre os apresentadores e do diálogo com os demais estudantes.

Para que possam ser apresentados, os trabalhos são submetidos a uma banca examinadora e os temas devem ter relação com a temática do encontro: Mundo do Trabalho e Universidade. Sugerindo-se:

Mundo do trabalho

Políticas públicas da educação

Educação jurídica e formação profissional

Direitos sociais, direito trabalhista e direito previdenciário;

Movimento estudantil de direito e FENED

Direitos sexuais e reprodutivos (gênero, sexualidade e feminismo)

Direito à cidade, direito agrário e megaeventos

Sistema penitenciário

Teoria crítica do direito.

ESPAÇO DAS SETORIAS:

O combate a todas as formas de opressão é uma bandeira da federação que tem sido levantada com afinco especialmente nos últimos anos. Reflexo disso é que em 2011 tivemos, pela primeira vez, um espaço no ENED reservado a única setorial existente a época, a de mulheres. Neste mesmo encontro foram criadas as setoriais de negras(os) e LGBT. No último ENED (Parahyba) foram numerosas as intervenções das setoriais nos espaços, politizando-os e fortalecendo ainda mais a luta contra as opressões.

Este encontro inova, sendo o primeiro a contar com a garantia de três espaços em sua grade para cada uma das setoriais. As mulheres, LGBT’s e negras e negros da FENED organizam de forma autônoma as atividades que acontecerão nestes horários. Não deixe de participar!

PLENÁRIA DO MOVIMENTO ESTUDANTIL DE DIREITO (MED)

A Plenária do Movimento Estudantil de Direito também vai acontecer pela primeira vez neste ENED e foi pensada com o objetivo de proporcionar um espaço dentro o próprio encontro, mais amplo que um CONERED, onde todos os estudantes que constroem o MED possam discutir e planejar as políticas e ações da federação. Neste ano ela cumpre um outro papel que é fundamental: é nela que será discutida a proposta de novo estatuto para a FENED.

PLENÁRIA FINAL:

Espaço onde são apreciadas e votadas as propostas feitas nos Grupos de Discussão e demais propostas que venham a surgir no decorrer da plenária. As aprovadas refletem o posicionamento e vontade dos estudantes de Direito, portanto, nortearão o trabalho da CONED (Coordenação Nacional dos Estudantes de Direito).

É nesse espaço também que serão eleitas a nova CONED e a próxima sede do ENED. Não deixe de participar!
